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RESUMO

A gestação se caracteriza como um fenômeno fisiológico que, em geral, ocorre sem intercorrências. Contudo,
a  gestante  vivencia  alterações  que  se  configuram  como  modificações  internas  e  externas,  as  quais
influenciam o  desenvolvimento  saudável  da  futura  mãe  e  do  feto/bebê.  Essas  mudanças  ocorrem em
diferentes sistemas, inclusive o gastrointestinal, o qual compreende a cavidade oral. Essa, quando acometida
por doenças, como cárie, gengivite e periodontite, pode repercutir negativamente no binômio mãe-filho.
Assim, esse estudo objetivou investigar a presença de lesões na cavidade oral e a susceptibilidade a doenças
bucais de gestantes atendidas em um município do estado do Ceará. Trata-se de uma pesquisa descritiva,
observacional e transversal realizada com gestantes atendidas em Unidades de Atenção Primária à Saúde
(UAPS)  do  município  de  Acarape-CE,  no  período  de  setembro  de  2023  a  setembro  de  2024.  Após
consentimento, foi  solicitado o preenchimento de um questionário validado, o qual abordava, dentre outros
aspectos, questões relacionadas ao período gestacional. Posteriormente, foi feita a coleta da saliva, o que foi
seguida pela quantificação do pH. Os dados foram organizados no Microsoft Office Excel for Windows® e
analisados no programa Epi Info®. O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da
Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira (UNILAB).  Das 54 gestantes, 18
estavam no 1o  trimestre gestacional, 15 no segundo trimestre e 21 no terceiro trimestre. Em nenhuma delas
foi identificada qualquer lesão bucal e cálculo dental. Todas apresentaram pH salivar ácido. Conclui-se que
as gestantes participantes do estudo, embora não apresentassem lesões na cavidade oral e cálculo dental,
eram vulneráveis a doenças bucais pela presença de pH salivar ácido. 
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INTRODUÇÃO

A gestação se caracteriza como um fenômeno fisiológico que, em geral, ocorre sem intercorrências (Botelho.,
et al 2019). No entanto, ela vivencia alterações que se configuram como modificações internas e externas, as
quais influenciam o desenvolvimento saudável da gestação. A respeito das alterações internas, estas podem
ser fisiológicas,  psicológicas e emocionais.  Quanto às modificações externas,  compreendem os aspectos
sociais e culturais da sociedade que influenciam na dinâmica de vida do paciente (Piccinini et al., 2008).
No que diz respeito às alterações fisiológicas, elas ocorrem em função do desenvolvimento do embrião, de
modo a nutri-lo e acomodá-lo. Acontecem alterações nos sistemas cardiovascular, hematológico, respiratório,
gastrointestinal, geniturinário, endócrino e estomatognático, tendo, como principal razão, as oscilações nos
níveis hormonais (Milgrom et al., 2010; Vasiliauskiene et al., 2007; Moimaz et al., 2006).
Dentre  as  mudanças  a  que  as  mulheres  são  susceptíveis  na  gestação,  as  que  ocorrem  no  sistema
gastrointestinal, em especial na cavidade oral, requerem atenção dos profissionais da saúde devido às suas
repercussões negativas para o binômio mãe-filho. Essas alterações manifestam-se principalmente nos tecidos
periodontais, especialmente em situações associadas ao estado nutricional, como obesidade, ganho de peso
excessivo durante a gestação e deficiência de vitamina D (Foratori-Junior et al., 2020; Pereira, 2021), e à
imunossupressão.
No contexto das doenças periodontais que ocorrem na gravidez, a gengivite gestacional figura como uma das
mais relevantes. Definida como uma doença periodontal que afeta o tecido gengival (Beckman et al., 2020),
ela pode ocorrer durante toda a gravidez, embora seja mais observada entre o 3° e 4° mês de gestação.
Nesse período,  há um crescimento  seletivo de bactérias,  como Porphyromonas gingivalis  e  Prevotella
intermédia, associado a altos níveis de progesterona, exacerbando a resposta inflamatória ao biofilme dental
(ROCHA, 2014). Como consequência, há o favorecimento do desenvolvimento da gengivite gestacional.
Além da gengivite, outra doença periodontal que afeta a gestante é a periodontite (NANNAN; XIAOPING;
YING, 2022). Essa é uma condição marcada pela perda do ligamento periodontal e do osso alveolar em
decorrência de uma inflamação mediada pelo organismo e pelo microrganismo (MISSIO et al., 2021). Iniciado
no tecido gengival pela presença do biofilme dental que, quando não removido, mineraliza-se e forma o
cálculo  dental  (Prado;  Souza,  2024),  a  periodontite  progride para a  destruição dos tecidos de suporte
dentário, o que é favorecido pelas alterações hormonais ocasionadas pela gestação (FARIA et al., 2020).
Nesse sentido, vale ressaltar que as gestantes com doença periodontal, além de maior possibilidade de perda
dentária, apresentam sete vezes mais chance de ter bebês prematuros e de baixo peso. Especificamente,
esses  desfechos  podem  advir  do  acometimento  dos  tecidos  periodontais,  da  indução  de  respostas
inflamatórias, com liberação de mediadores locais e sistêmicos, e de bacteremia (Bernardi, 2019; Delgado;
Santos; Alves, 2019).
Além da doença periodontal, a gestante é vulnerável ao desenvolvimento de lesões cariosas pelo consumo
elevado de alimentos ricos em açúcar, associado a uma má higiene bucal.  De fato, essas ações podem
desencadear acúmulo e alterações do biofilme oral, promovendo o surgimento e desenvolvimento da cárie
(Halvorsrud et al., 2019). Somado a isso, o enjoo matinal, sinal característico da gravidez, torna o pH salivar
mais ácido, ocasionando desmineralização do esmalte e erosão dentária (Grilo, 2016).
Com base no acima exposto, esse estudo objetivou investigar a presença de lesões na cavidade oral e a
susceptibilidade a doenças bucais de gestantes atendidas em um município do estado do Ceará.

METODOLOGIA
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Trata-se de um estudo do tipo descritivo, observacional e transversal conduzido com gestantes atendidas no
Posto de Saúde São Benedito e Centro de Saúde de Acarape, Unidades de Atenção Primária à Saúde (UAPS)
localizadas no município de Acarape-CE, no período de setembro de 2023 a setembro de 2024.
A população consistiu  em gestantes  em consulta  de pré-natal  nas  UAPS mencionadas,  as  quais  foram
selecionadas por meio de amostragem não probabilística (Vinuto, 2014). Foram incluídas gestantes de todas
as idades e em qualquer trimestre gestacional, em acompanhamento pré-natal nas UAPS citadas. Cada uma
das participantes deveria ter se submetido a, no mínimo, uma consulta de pré-natal, no momento do convite
para participação na pesquisa. Como critério de exclusão, foi instituído ser gestante com deficiência física
e/ou intelectual, capaz de dificultar a etapa de coleta dos dados. Essa seria identificada pela equipe do estudo
e comprovada em prontuário. 
A coleta de dados ocorreu nos dias destinados às consultas de pré-natal nas UAPS. Na oportunidade, o
projeto era explicado às gestantes e, tendo sido aceita a participação, assinado o Termo de Consentimento
Livre e Esclarecido (TCLE). Para aquelas com idade inferior a 18 anos, era aplicado o Termo de Assentimento
Livre e Esclarecido (TALE), posteriormente à assinatura do TCLE por seu responsável. Seguidamente, era
solicitado o preenchimento de um questionário validado, o qual abordava, dentre outros aspectos, questões
relacionadas ao período gestacional.
Finalizada essa etapa, era realizada a coleta salivar das gestantes, em um copo plástico descartável. Em
seguida, era imersa uma fita indicadora de pH para a sua medição, utilizando-se o método colorimétrico com
uma escala própria de leitura (Montanuci et al., 2013; Serratine et al., 2009). O valor do pH obtido era
registrado na ficha clínica, juntamente com a possível presença de lesões orais e cálculo dental.
Os dados adquiridos foram tabulados em planilha do Microsoft Office Excel for Windows®, versão 2016. Para
a análise, os dados foram processados no programa Epi Info®, versão 7.2.1.0.
O presente estudo foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa da Unilab e aprovado, de acordo com o
CAAE 70527023.2.0000.5576 e número do parecer 6.270.023. No projeto, foram garantidas a autonomia dos
sujeitos,  não  maleficência  e  beneficência  da  pesquisa,  preconizadas  na  Resolução  466/12 do  Conselho
Nacional de Saúde (Brasil, 2012).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A amostra foi composta por 54 gestantes, dentre as quais 18 estavam no 1o  trimestre gestacional, 15 no
segundo trimestre e 21 no terceiro trimestre. Em nenhuma delas foi identificada qualquer lesão bucal, dado
importante, considerando-se que as alterações hormonais que ocorrem durante a gestação, principalmente o
aumento dos níveis de cortisol, contribuem com o desenvolvimento e a progressão de lesões bucais (Gomaa,
2019).
Para a ausência de cálculo dental entre todas as participantes, esse achado é relevante ao se observar que a
resposta  inflamatória  nos  tecidos  periodontais  de  gestantes  pode  ser  agravada  pela  sua  presença  na
superfície dentária (Costa; Silva, 2020). Esse dado também pode sugerir um adequado cuidado da cavidade
oral pelas participantes.   
Apesar desses resultados, eles vão de encontro ao estudo de Aleixo et al., (2021). Segundo esses autores,
existe uma relação muito próxima entre as alterações hormonais durante a gestação e o aparecimento de
enfermidades bucais.
No que diz respeito à quantificação do pH salivar, todas as gestantes apresentaram pH inferior a 7, o que
implica na presença de pH salivar ácido. Esse achado deve ser acompanhado, visto que o pH salivar ácido
está associado à diminuição das concentrações de PO43- e OH na saliva, elevando a solubilidade da apatita
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presente no esmalte dentário e, portanto, a sua desmineralização (Silva; Cunha; Guimarães, 2022). Como
consequência desse processo, pode ocorrer a formação de manchas brancas nessa estrutura, as quais podem
evoluir para a cavitação (Silva; Cunha; Guimarães, 2022). Como consequência, as participantes tornam-se
mais vulneráveis ao desenvolvimento de cárie.
Ao se considerar o resultado acima, esse é compreensível, já que a saliva, líquido viscoso que tem, dentre as
funções,  a  lubrificação e  limpeza da  cavidade bucal,  é  suscetível  a  mudanças  decorrentes  da  atuação
hormonal no período gestacional (Rosa, 2022). 
Vale ressaltar que esse achado não corrobora com o estudo de Leal et al. (2013), no qual a média de pH
salivar das gestantes foi 7,15. Contudo, pode ser explicado pelo aumento dos níveis de cortisol na gravidez,
ocasionando redução do fluxo salivar e diminuição do seu pH.

CONCLUSÕES

Com base nos resultados obtidos, pode-se concluir que as gestantes participantes do estudo, embora não
apresentassem lesões na cavidade oral e cálculo dental, eram vulneráveis a doenças bucais pela presença de
pH salivar ácido. 
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